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209

Que véu rompe o cello?
Será mesmo véu, será o alvéolo?
O peito — estreito leito 
implora o que não toca ao céu.
— Moça fina a Pleura, desafina o fagote.
Nuvem, vela, gaze e/ou gazela,
só cede ao Vento, rei dos mares.
(E ao Éter, que a inflama de suéter.)
Vai ela agora dar bola pra ribeiro... Bah!
Fungo fundo, mas faço força e —
não rompe o choro. Rompe a rima 
e o aneurisma.

poemas
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210

contratakes

1
você era casada
eu era gozado
e a gente sonhava

2
você lecionava
eu pensava no lençol
e a gente se enrolava

3
você era séria
eu seria
e a gente jurava

4
você se ria
eu me irritava
e a gente brigava

5
você dava o selinho
eu queria o ceilão
e a gente grudava

6
você era magnífica
eu era infantil
e a gente não podia ficar

7
eu esperneava
você corria socorrer a tia
e até a cotovia (a gente) shakespirava

8
o cornucópio derramava!
você virava viúva rica
e a gente casava (pra sempre)
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9
você amava milkshake
eu misturava tudo
e a gente amuava

10
você me amava
eu também
e a gente dormia

[...]

111
você era um sonho
eu era um saco
e a gente acordava
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